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Lm gesto, homi*cídci e revol•anté 
Quando no domingo passado o emi-

nente estadista e grande tribuno snr. dr. 
Afonso Costa retirava da cidade do Porto 
para a de Lisboa, onde tinha vinho tratar 
de assuntos forenses e conferenciar com 
diversas personalidades em destaque no 
Partido Republicano Por•tugué:,-, de que S. 
Ex." é um dos ►nais ilustres dirigentes, uni 
rocio da Juventude Catolica tentou matál-
o a tiros de revólver, como no acto se 
contactou, visto que os projecteis foram 
úirigidos para o compartimento da carrua-
;(im aonde aquele devotado e tiesteini-
do republicano se encontrava ins-
talado. 

Felizmente para a Republica 
e para a Causa do Povo, que 
ião ínclito cidadão defende, o 
egre,io homem publico fi-
cou ilezo do atentado du-
plamente criminoso e de-
ploravel, motivo porque 
coro enternecido jubilo 
felicitamos S. Ex." e á 
Republica, que reconhe-
ce em tão prestimoso e 
honrado estadista a ori-
gem e a causa da sua 
propria, esisteucía, poli-
tica. 
0 dr. A f•)nso Posta, 

entrevistado sobre os a-
contecimentos que tanta in-
digna0â`ó -catisiíi,am entre to- 
el.ós os rep•ulilicãtios que sin-
ceramênte adiII ra111 as suas al-
fisslmas ̀ é ; iiiçualaveis qualida-
des, fez corrçltidentes, interessantes 
e si•nilica•iv"' ' firmações que muito 
o nobilitara, èügrandecerm e que bem de-
nionstram -que S: Ex.a está verdadeira-
mente identificado com o .ealorôso protes-
to que pelo pais fóra -=se está levantando 
centra a actual situação politica, e com a 
missão historica e patriotice que está des-
tinado a deseinpenhar, custe o que custar, 
neste pobre país que só queremos vêr flo-
rescente e progressivo. 
E bom é que assim aconteça porque, 

S. Ex.a, com i aplicação de tão alevanta-
do criterio, só pode, amanhã; quando no-
vamente pi°esidir aos destinos da sua pá-
ti-], i, satisfazer as Ilidimos aspirações duln 

povo que, coino a historia cora exhttUeran-
civi o descreve, j;iinais soptirtou violencias 
ou tiranias, tenham elas a origéiu que ti-

1 ver, sejam quais forem os seus executores, 
por mais que do contrario convencidos es-
tejamos a frol()•,istas dum regimen reti-ó- 
gado o despótico. 
As afirmações que o dr. Afonso Costa 

fez e que a seguir transcrevermos com ver-
dadeiro jubilo-, devem deixar a mais agra-
davel impressão no animo de todos o que 
pela liberdade actuam com vigor e desin-

teresse; constituem uma base firme e for-
midavel para o renascimento duma proxi 
ma libei tição cívica e são Lambem a espe-
rança vivifii-adòi•a de que dias de melhor 
ventura estão para usufruir aqueles que 
da Justiça e da Liberdade só querem o 
seu pleno triunfo. 

As declarações do dr. Afonso Costa: 

cDevo dizer-lhe que os atentados não 
me intimidarão nein me obrigarão a atrai-
çoar os ineus principias e a mudar de ali-
tude. Quando ha vinte anos decidi dar to-
do o meu esforço á causa da Républica re-

solvi desde loco pôr á disposição dela a 
minha, vida. Fiz o meti segure de vida, re-
gularisei as rainhas coisas, prevendo que 
seria possivel t erdê- la. Emquanto me não 
matarem, tudo para inirn é lucro. Tenho a 
minha conta com uni saldo a favor. Se me 
matarem a-conta fica certa,sem lucro nerir 
perda, porque a vida jã lia muito me não 
pertence a mim, mas á Republica. 
A firmo-lhe que nenhum decreto dicta-

torial tenha ou não a assinatura do presi-
dente da Republica se não curmprir°ã e que 

num conflicto aberto entre o poder exe-
cutivo e o poder legislativo o paiz 

acatarei, as resoluções do poder le-
aislativo. Seria talvez até bom 

que <>! experiencia se fizesse pa-
ra o facto de ficar eloquen-
temente &aionstrado nes-
ta Republica, corno exem-
plo cio espirito deimocra-
tico do povo portuguez. 

Tais afirmações sãxo a 
garantia do que. ;acima 
deixamos escrito, por-
que nunca o. dr. Af r 
Costa f l Ito •ü ao - com pro- 
mis dgr sua palavra. 
E certo que os maiores 
vitupérios e as maiores in-
fornias teem sido arrermes-

srid<is cont►'a oseu nome im-
poluto e_.prestigioso sem que, 

com isso,os seus iniaà os mais 
crueis resultado alguin tenham 

auferido; noas o que estes nunca 
conseguir,;nl é afirmar com verdade, 

i_laseada em fai:to,Q. indestructiveis, que 
ele tenha faltado á sua palavra I 

Nuncal Essa é sem duvida, entre mui-
tas dâs suas iucomparaveis qualidades que 
todos: nele, reconhecem, a que roais faz re-
alçar om seu caracter e o seu valor. 
E por ser assira é que o povo o estre-

mece e aplaude com entusiasmo ardente, 
todas as vezes que a sua figura admiravel 
de luctador e iluininado'd(-lé se aproxima 
para com ele confraternisar. 
E por ser assim é que nós o saudamos 

tambein deste logar aonde só inimigos e 
odios se conseguem, esperançados nuns 
futuro de redenção, embora por ele, corno 
diz o eminente estadista, tenhamos de sa-
crificar a propria vida. 

Viva a Republica -e o dr. Afonso Costal 
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DEFENDAMOS 
A REPUBLICA. 

0 atentado cometido contra a 
pessoa ilustre do eminente esta-
dista snr. dr. Afonso Costa, é a 
demonstração cabal do quanto de 
ignobil e criminoso encerra a o-
bra reacionaria dos inimigos das 
Instituições vigentes que, não 
tendo melhor amparo, se utili-
zam com ipocrisia do nome de 
Deus para a defeza da sua pre-
vertida causa. 

Para todos os republicanos, 
seja qual for a sua fé parlidaria, 
a lição de honrem, deve ter cau-
sado profunda sensação e calar 
bem fundo. 

Os ensinamentos que ela nos 
trouxe : são de roais eloquentes 
para que os possamos esquecer 
de animo leve. A situação deli-
niu-se- por forma positiva e cor)-
cludente. -

Púr 'mais que os discolos se 
esforcem, nada ha que possa á- 
pagar no espirito do povo o en-
tusiasmo pela defeza rios princi- 
pios de liberdade, que são a ba-
se fundamental e o apanagio su-
blime da actual Constituição Pu-
lilica do parz. 
0 canlnaho é só um. A acção 

dos republicanos tem de ser. ori-
•entada dunia só forma: 

Defender a Republica á ou-
trance. Defender a causa sacro-
santa fia liberdade que, neste 
momento lie desvairamento que 
assoberba cernis politicos ambi-
ciosos, corre infelizmente serros 
,perigos. 

Defendamos, pois, com deno-
do e civismo, a Republica; não, 
canto os monarquicos em nome 
duns Deus, que por muito per-
feito -e -justo que seja. nada tein 
com as coisas politicas; mas era 
nome dos ❑sais austeros e ale-
vanta+dos principies de humani-
dade, de liberdade e justiça. 

—E,' este o primordial dever de 
todos ynan,os estão dispostos: a 
Inetar até ao ultimo ai,-c`o pela 
defesa do Reginten que heroica-
mente implantaram, ou a ele 
aderiram COM compromisso dá 
sua honra; }xingue os que assim 
não procederem, não podem ser 
tido.s rc)n►o rep,.ublicatios; tem de 
ser considerados con)o renega-
dos e tr•aidorès. 

Defendamos, pois; a: Republi-
ca, e_cortenios seta demora a re-
tirada àqueles que, sendo inimi-
gos do povo e do Direito legiti- 
mainente constituido, indignos 
são tambem fie viver nesta Pa-
tria de gloriosas tradições, em-
bora terateni, em nome de Deus, 
como autenticos assassint►S, rou-
bar a preciosa existencia dos que, 
convencidos do seu dever cívico 
e da sua altissiina missão histo-
rica, estão resolvidos a sacrifica-
ra até á morte, porque a não 
temer►. 

Viva a Republical 

flojuingos de FI(rueííedo 
ADVOGADO 

E,critorio: á troa& Direita 

BAttGEt-U8 

ffH HPH N1,1A 
Estamos nutra hora grave 

da vida nacional. 

Alguns milhôes de almas 
que viveni nesta terra traba-
lhando, transforniaudo o seu 
s>a7igue e o seu suor em ri-
queza e em grandeza que 
muitos gosam ilegitimamente; 
alguns de apuas qne teem fo-
me de Justiça, que teem série 
de Liberdade, ignoram ainda 
hoje, após quasi um mês da 
queda do governo do snr. Vi-
sor Hugo de Azevedo Couti-
uho, para onde é o que o a-
tual niinisterio, inconstitucio-
nalmente organizado, preten. 
de arrastar a sociedade por- 
tugueza que a•-Republien-íe-
dimiu e cuja bandeira foi, não 
ha muito, sriudada por navios 
de guerra, mensageiros da a-
misade da Inglaterra e da 
França. 

O povo , desde 5 de Outu-
bi-ò traz os olhos fitos no Ter-
reiro do Paço,de onde sairam 
as pruelainações generosas do 
Governo Provisorio, de onde 
jorraram as primeiras leis que 
que anunciaram ás gentes de 
Portugal a sua definitiva li-
bertação. De lá rutupeu do-
minadora, gloriosa, a aurora 
da Justiça e ,da Verdade que 
em jactus , divinos de luz, em 
raios de calor vivificante es-
pancou . as trevas do jesuitis-
mo e fundiu as algemas que 
prendiam nossos pulsos. De 
lá se ergueram as vozes que 
despertavam e incitavaiu to-
das as energias, todas as no-
bres virtudes da nossa raça. 

Infelizmente, modaram os 
ventos, e desencadearam-se os 
odios, ein -cuja taça envenena-
da pousaram os labios, de so-
ciedade cum os iuiüiigos do 
reginie, aqueles que tinham o 
dever de se juntar a todos os 
seus irmãos de ideal para a 
defesa constante e fervorosa 
da Republica. Foi o Partido 
epubh pL':te E,uw e yL• 

mais ousadamente, com mai-
or desassombro, com ardente 
fé se lançou á tarefa sagrada 
de- construir a Patria nova, at 

Patria -do' futuro. Foi contra 
êle que se . levantaram mais 
eucaxniçadrtmente -os reaccio-
Wkrios, que nos atacaram de 
dentro das trincheiras cavadas 
contra nós por velhos repu-
blicanos esquecidos do seu 
passado. 

E as consequencias aí es-
tão evidentes, palpaveis, na 
obra assoladora do retrocesso, 
de ruins a que vincos assistirt-
do. 

Anunciou-se a guerra ao 
Partido Republicano Porto= 
guês. A nós, nào nos esfran-
galham, não nos esmagam; 
ruas esfrang;dhani, esinagaut 
a Constituição, por entre os 
clamores de regosijo dºis bor-
das de Loyola, das quadrilhas 
dós couceiros de alem e de 
aquem fronteiras. 0 destino 
tens a sua justiça oculta. A 
nós, os perle- de hoje, 

deu-nos esta honra que nin-
0uem y 111818 teve: — provar' 
que para nos ferir é preciso 
ferir a lei fundamental da Re-
publica. Mareou as nossas do-
res e as nossas amarguras 
juntamente com as dores e 
com as amarguras indiziveis 
da Patria. Estanios tão inti-
mamente ligados á Plitria, vi-
ve em nós tão consubstancia-
da a alma da Patria, que, pa-
ra nos ferirem, os nossos ad-
ve,rsarios tiveram de a ferir a 
Ela tanibem. 

E agora o povo, que olha-
va Com amorosa ansiedade o 
Terreiro do Paço, volve deles 
os olhos des}dentado, imerso 
em dôr profunda. E' que se 
extinguiram as luzes que alu-
miavam a nacionalidade por-
tuguesa! E' que emudeceram 
as vozes que nos chamavam a 
trabalbar na sementeira do 
Futuro! O Terreiro do Paço é 
hoje uma esfinge tenebrosa! 

A alma nacional debalde 
tenta per•eserutaar o dia de a-
manhã. Quando se atreve a 

perguntar o que lhe reser-
vam, respondem-lhe sibilina-
mente. Agora dizem-lhe:. E' 
pegar na lei,. Mas rasglar a 
lei é tanibem pegar na lei. Lo-
go, voltando as costas ao po-
vo, cujo suor é a moeda em 
que se p:►ga a ministros, cujo 
sangue é a bebida dos ditado- 
res, anunciam aos reacciona-
rios, com as faces desabro-
chadas num sorriso mau: • Je-
suitas, vós sois os lobos, o co-
ração do povo é o imaculado 
cordeiro que busca o alimen-
to nos campos da RazRo; pois 
bem: nós confiamos esse cor-
deiro a vós, lobos esfaimados ! 

Continua 

DO MEU POSTO... 

dos templos, hirtos e solénes, es-
eori•em o gelo derretido nos te-
lhados e as casas se enfileiram 
tumularmente na gnasi imovel 
quietação da sua vida pacata. 

Quando o vento marulhava na 
vossa ramaria pela solidão da 
noite tenebrosa, o cidadão pacifi-
co, de ferrúlho lançado na porta, 
aconchegava-se entre os lençoes 
tomando-vos pelo passo caden-
ciado de patrulha qne velava em 
guarda aos, seus haveres. 

E a noite corrialhe sem so-
bresalios. 

Ingratos! 

E agora derrubam-vos sem 
piedade por estas tardes inver-
nosas e frias, juntando ao fragor 
da tempestade que nos assola, o 
uivo do vosso tronco ao despren 
der-se da vida e o soro cavo da 
vossa quéfla para sempre! 

Dashumanos! 

A vossa silhouette altiva e do-
nairosa- nunca mais aconienipla-
rá o nosso olhar porque jaz des-
feita, aniquilada, no lodaçal que 
os vossos braços fortes nunca to-
caram. 

Ficará porém na nossa mente 
enamorada o seu recorte gracioso 
e belo. 

As vossas flores? Quem pode-
rá esquecer a sua cAr viva e ala-
cre, o seu perfume e o seu en-
canto?! 

E a vossa sombra! Como cla-
mará por ela o lavrador fatigado o 
da caminhada para a feira e que 
a ela se abrigava com o seu ga - 

Requiescant in pace I 

Pobres ausiralias ! .. . 

nicipal, malvado e impiedoso, a 
ceifar-vos a. vida, a, desprender-
vos das raizes com que absor-
vieis a seiva creadora do solo do 
Campo da Feira, árido e ingrato 
como os corações impedernidos 
que vos mandaram derrubar! 

E para que -wgetaveis vós, 
pobres?I 

Para dar flores, sombra, do-
çura _ e repouso á vista desses 
mesmos flue hoje esquecem, 
quero sabe, os beneficias que de 
vós receberam acolhendo-se sol► 
a vossa azá protetora nos dias de 
sol ardente em que atravessavam 
o campo. 

Abl De quantas pneumonias 

Quantas vezes o viandante al-
quebrado veio enconstar•-se ao 
vosso solido tronco ap;1iando nelfr 
a cabeç;i,enlaçando-o com os seus 
braços Ilacidos para que as per-
nas tivessem um fugaz repouso 
e descobrir-se á vossa sombi a pa-
ri limpar as bagas da suor que 
lhe corriam pelas faces! 

Quantas vezes o vosso vigor, 
a vossa vida (,mã,,r•anie lhe deu 
alento para proseg,iir n'uma exis-
tencia seu) esperançal... 
0 viço, a fresenra da vossa 

folhagem eram a anisa mão a-
miga que acariciava a sua fron-
te febril e exhausia.. . 
U seu olhar, embaciado;e Ins-

te, já de longe procurava lobri-
gar-vos como a ura lar bemifare-
jo e acolhedor. 
E adora, caldas por terra, o 

vosso tronco será dividido, sapa-
radas as suas libras, rasgadas as 
suas entranha,, para dar, talvez, 
a mesa sobre que terá o seu fa►•-
lo repasto algum dos mandata-
rios do vosso aniquilamento: e, 
os vossos braços, resequidos e 
inertes, irão alimentar o fogo a 
qne ele ha-de fazer a laboriosa 
digestão n'estas noites cali ano-
sas, dormitando tranquilamente, 
na inconsciencia do mal que pra-
ticou. 

F, que nos dão em troca? 
Umas cerejinhas rubicundas 

como isca para enganar meninos 
ingenuos. Com o. pau da c(,rejei-
ra precisavam eles pelas cos-
Ias. . . 

Mas, repa►•ae! 
do, o seu querido .companheiro. Não são só as nossas lagrimas o 

Não será ele só, serão os pró• que vos acompanham. 
prior bois que no seu justiceiro 
instinto maldirão quem Ih'a rou-
bou. 

0 vnsso porta élancé, d'uma 
impassivel magesiade, era bem a 
imagem da energia serena e 
forte. Urondeur. 

Está ali tanibem, arrependida, 
batendo contrita no peito, aque-
ta comissão executiva que, n'un)a 
hora infeliz,. tão cèdo vos man-
dou exteutar. .. 

Requiescant in pace! 

Reporta.qem semanal 
_ Dr._•l.fonso 

Costa 

Quando no ultimo domingo 
se dispunha a seguir viagem 
para Lisboa, o ilustre estadis-
ta snr. dr. Afonso Costa foi ai 
vo de um criminoso atentado 
na estaç•<5ó do Porto, desfe-
chando lhe um rapazola de 
14 anos dois tiros de revolver. 
O repuiflicauo querido de 

todos os republicanos since-
ros encontrava-se já rio com-
partimento que devia ocupar, 
vendo-se na plat i-forma da 
estação inlimerns pessoas que 
iam apresentar-lhe os seus 
cumprimentos de despedida. 
De entre essa multidãosurgiu 
um individuo que lhe dispa-
rou o primeiro tiro. 
Ao ouvir a detonação e sen-

se livraram eles tão amiguinho, rindo o sibilar do bala, o ilus-
a a tre home mm publico, cum a co-

da vida, que podiam tèl-os liqui- ragem e o sangue- frio propr•ios 
dado em poucos tenipos levan- dos homens superiores, veio 
do-os d'agni para onde não li. imediatamente à portinhola 
zessem mall defrontando se nesta ocasião 

Inaralos! com o criminoso que desfe= 
b chou outro tiro. 

Ainda agora, i vossa peréne Ambas as bailas passaram 
vegetação era o unico atrativo do muito perto do sor. dr. Afun-

o Costa,olllar méssa vastidão do Campo • u 1 o#À er e aido noutra nano teto 
em que o solo rebenta em cau- da carruagem. futuro da Patrin,turua se qua-
daes d agua tuna, paredes Nu meio da confusão que si invulueravel, de modo que as 

se estabeleceu o criminoso foi 
preso e levado paxá n gabirré-
te do chefe da èstação 'e érr• 
seguida entrenue fi policia. ' 

Declaroìt chamar-Se José 
Francisco da Si{••ti 'Jorrei, fi-
lho do mestre dobras José 
Francisco da Silva e sãs• estu-
dante do Instìtütò• Irt.dttStríal. 
O infame . ãteìitádõ`tem a 

marca d'a•igem, •- pcüs, o sÈu 
autor é sucio da Juventude 
Cntulica. 

1•'ão podia •• r doutra parte; 
a reação, nos seus odres con-
tra aRepublica, armou o bra-
ço d'aque{e degenerado fazen-
do o seu mtnidaalario, instí-
gandp o iá pratica do crime ou 
sugestiolaaudo-o para dele to-
mar a iniciativa. 
A Era Nova» protesta in-

dignadamente contra tão re-
pugnante ataque á vida do no-
bre republicano sue tá consu-
Iidaçãu do Regímen e á admi-
nistração do parz tem tledica-
do os seus melhores esforços. 
05 inimigos da Republica 

procuram ntingil•o porque sa-
bem que ferindo o, ferem em 
pleno peito a Republica. 
Porem, a vida dos liomens 

que mais nec•essor•ios são á 
conservação do Regimes e ao 



..ERA NOVA 

as traiçoeiras tentativas d'a Linho, dr. Alvaro de Castro, i perar ainda da süa iqeansavel 
nignilamento só consegtierr- capitão tenente RotlriguesGas- boa vontade. 
exraltat-us para a nossa admi- par, general Correia Barreto, Sempre gtte asua coTabora. 
ração e para o protesto mais Freitas Ribeiro, major Sã Cai-- ção fui solicitada o snr. cíipi-
ardente contra os seus auto- doso coronel Souza Rosa, dr. tão Bacelar tem traballiA,Ó 
res. 1.Mar1• Calixto, -dr. Melo Bor- com um afnn e dedicação 
E que estes sentimentos são ges, dr. Vasco Borges, dr. Jo pouco vulgares conquistando 

per nes, quasi unanimes, de nquim Piado, Manoel Cneta- assim a elevada considera rao 
monstr•am no as eloquentes nu Alves, Augusto do Nasci- que Ilie tributa o nosso meio. 
demonstrnçóes d'npreço e de n-iento, Vil nr Coelho, João Car- Úomo oficial do 3.° batalhão 
estinia q'ie, o gi•amle estadista los Merques, . Roque de Arri- e, director da Carreira de Ti-
da Republica tem recebido de sga, Domingos Cardoso, José ro, s. ex.a tein prestado ao 
todas as classes sociaes. Ferreira Martins ein riomedos exercito serviços bem confie 
Desde eis ministros das na- republicanos de Vila Nova de eidos de todos, que o desta-

ções estrangeiras, represes Ourem, Joaquim Ramos Si cam de maneirei honrosa, ten-
tantes de tudus os partidos rnões, dr. I1(•nrique de Ws do merecido repetidos elugios 

dos seus superiores. 
Em missÕes;estranhas á sua 

carreira não tens sido menos 
notrivel a sua acção d'homem 
de trabalho energico e per-
sistente. 

Para citar, basta-nos lem-
brar os excelentes serviços 
que se ilie devem corno vice 
presidéiite da Camara Muni 
cipal, durãute mais de dois 
anos, em que afincadamente 
se dedicou:' ã catalogação da 
sua biblioteca e, sobretudo, 
ao de.senvulviuieuto e conser 
vação da viação concelhia 
conseguindo realizar impor 
tantes melhoramentos. 

E' pois bem justificado ' o 
grosso regosijo por continuar 

entre nós uni cavalheiro que 
tão prestimosa atividade. tem 
posto ao serviço do éngrainde-
cimento d'esta terra. 
Não são um banal elogio a 

uma pessoa que estimamosas 
palavras que nhi ficam. 

Muito propositadamente a-
proveitamos ó ensejo para as 
escrever porque ha muito é 
devido ao ilustrado oficial um 
preito bem frisante de Justi-
ça, da justiça que já. lhe foi 
negada por maus e iucons 
cientes que, existem sempre 
na escoria d'uma 'soeiedadé. 
Congratulando nos por que 

o snr. capitão Bacelar conti-
nue fazendo parte da distinta 
oficialidade da nossa unidade 
militar, sinceramente felicita-
rmos s. ex.a pela sua promo-
ção. 

politicos, do snr. Presidente 
da Republica, do governo, au-
toridades, magistratura, exer 
cito, etc., até ás comissões, 
Centros e republicanos da pro 
vincia vinguem ficou indiferen 
te perante o atentado e todos 
procuraram significar ao snr. 
dr. Afonso Costa a sua alta 
consideração. 
Trancrevemos do nosso co 

lega «O Dtuudo» uma peque-
na parte da relação de pessoas 
que têm ido a casa de s. ex.: 

Mr. Lancelot Carnegie. mi 
nistr ó de In.laterra; snr. Dae-
cheuer,miuistro da Françn;mr. 
Baldomero G?ircia Sagastume, 
miuistr•o da Argentina; mr. 
Josepli Caillaux, antigo pre-
sidente de ministros da Fran-
çii; Forbes Bessa, secretario 
ger•at da presidencia da Repu-
blica; Santos Lucas, antigo 
ministro das finanças; Frede-
rico Simas, antigo ministro da 
instrução; dr. Teixeira de Quei-
roz, escritor; a)ronel Alvaro 
Nobre d,i Veiga; marquës.da 
Foz, dr. Adelino Furtado, juiz 
Nunes da Silva, Acacio Bor 
g,es Pereira da Silva, coronel 
medico; Filemon Duarte. de 
Almeida, deputado e oficial de 
marinha; Jorge Duarte de Al-
meida, consuf em Buston; dr. 
Teixeira de Azevedo, presi-
dente da Relação de Lisboa; 
dr. José Francisco Tavares, 
medico da policia;. Rodrigo 
Peixoto, engeuheir•o civil; Fur 
todo Coelho,. major Ivo Fer-
reira, capitão Pires Montéiro, 
lente da Escola de Guerra; go-
vernador civil de Lisboa; pro-
fessor Julio de Matos, general 
Antoniu Augusto Chaves, ge-
neral Antonio Carvalhal, dr. 
Custa Gonçalves, juiz de di-
reito; dr. Magnihães Lima,ca-
pitão Veíga Ventnrn, José .Ma-
i-ia I,edroso, gerente . da casa 
Borges .irmão; capitão de 
frngntq,Ud)iue[ Eduardo Cor-
reia, N1ni t I Pereira Dias, ve-
reador àa Caniara Municipal 
de Lisboa; , Pedro Brito -Ma-
chado, de S To-
mé; t omé dé. Burros Queiroz, 
nutigo. d-épti¢i d;o'`dr. Avelino 
Monteiro, MUjCif Gamara Pes-
tana, comandutité` da _ policia; 
Fernt n,lo Calado Nunes, dr. 
Pedro de Castro, . juiz de "di-
reito; Alfredo Lopes de Car-
valho, coronel Gristovam Ai-
res, dr. José Correia Dias, ge-
w,val Elias José R'ìbeiro, Ar-
t-.r Schinppa Monteiro de Cur-
valho, capitão  de eiigeuhariá; 
dr. Augusto de Vasconcelos,' 
iinistro de Portuga[ em Ma-
drid; Miguel Braga, dr. Eva-
risto de Carvalho,- senador; 
Saloni-ão Levy, major Rober-
to Baptista, dr. Pereira Vi-
ctorinu, deputado; Fernando 
F. Bartolomeu, juiz relatordo 
Supremo Tribunal Militar; Jo-
aquim Soto Maior, curonel Ra-
mus da Costa, dr. José Maria 
Alves Tórgo, Henr•iquede Bar-
rus, dr. Meireles Leite, Carlos 
Moura Caibral, dr. Osoriu da 
Gania e Castro, Juiz de direi-
tu; Ernesto J. Navarro, dr. 
Julio Tudela, capitão teucute 
Victor Ilugu de Azevedo Cou-

concelos, dr. José Sobral Cid, 
lente da Universidade de Lis 
bua; Luiz Ferreira, r Carlos 
Parede, dr. João Cntanho de 
Menezes, Henrique Alves, dr. 
José Bessu de Carvalho, Cam 
pos Pereira, dr. Pulido Vi-
lente,  dr. Tobirn Braga, José 
Joaquim Gomes Vilhena, Ani 
bal Lucio de Azevedo, dr. Cai, 
neiro Franco, Artur Cuhen, 
Alfredo Lopes de Carvalho, 
Fausto de Figueiredo, Anto 
n-to Aires de Matos, Alvaro 
Pope, dr. Marreiros Neto, dr. 
José de Castro, dr. Antonio 
Alexandre de Matos, dr. AI 
fredo Mav de Oliveira, Lou 
re iço Pupo, dr. Baltazar Te! -
xeira, José Perdigão, dr. Ro-
drigo Rodrigues, major Perei 
ra Bastos, José Agostinho Pau 
lo, director do semanario cRe 
publica•. 

Desta vila foram enviados 
telegramas pelas si-s. dr. Gon-
çalo d'Araujo, José Monteiro, 
Alberto Araujo, dr. Miguel 
Fonseca e pela Comissão Mu-
nicipal Republicana. 

A Cádemia 
cie Graimarães 

Recebemos um orit-io dest,i 

briosa coletividade aorade13endo 
as re`erencias qne lhe fiz a 
«.Era Novíia por ocasião da sua 
visita a esta vila. 

Procuramos, sempre ser jus-
tos e assim procedemos pata 
cora os distiut?s acadeinicos 
que tão corrétamente se hou-
veram. 

Vir. 7i/lan.oel 
Monteiro 

Partia na passada terça-feira 
para Lisboa este nosso presado 
ari,igo, ihrstre Presidentes da Ca-
rnara dos Dr"putados e vogal do 
Snpreino Tribunal Administra-
tivo, que ha dias se encontra-
va ein Braga. 

Capitão 
Nicolau Bacelar 

Pela ultima Ordem do Exer-
cito' fui promovido a este pos 
to o nosso presado amigo e 
distineto oficial do 3.° bata-
'Ilião d'infantaria n.118 ' .°8, snr. Ni-
colau Joaquim de Barros Ba-
cela r. 

E' com verdadeiro prazer 
que levamos esta noticia ao 
conhecimento dos nossos lei-
tores; porém, é motivo de 
maiur• jubilo para os birce-
lenses, que tanto apreciam as 
qunlidades de trabalhador in-
teligetite e.dedicndo do ilustre 
oficial, a sua contiutinção en 
tre nós, puis s. ex.a fui tam-
bem colocado rio nosso bata-

E' bera justa a nossa satis 
fação por este motivo, pais 
Barcelus, que já muito deve 
ao seu esforço, 111uito pode es-

Sabemos que, na passada 
terça feira, ao receh,•r SP_ no 
quartel a ordem com a pro 
moção e a colocação do siir. 
Capitão Bacelar, foi s. ex.a ai 
vo de significativas demons-
trações de apreço por parte 
dos seus camaradas e subor-
dinados. 

Tambem, no mesmo dia, 
os seus` companheiros de ho-
tel lhe ofereceram ao jantar 
uma taça de ghâmpagne, sèn 
do por ocasião o estimado ' o-
ficial muito saudado e felici-
tado. 

Parto 

Na noite do ultimo sabad.o. 
deu á luz utna menina a Rr.a D. 
Ema de Fatia L.imels, éstremò--
sa esposa do sr. Placido Lame-
Ia, farinacentico em Barcelinhos 
e nossó estimado arnióo. A déli-
vi-ance fez-se serra incidente, a-, 
chando-se mãe e filha bem. 
As nossas felicitações. 

Posse 

Na ultima sexta-feira foi to-
mar posse do seu logar o sm•: 
E.ii;riiiod 'AImeida Azevedo, se-
cretario de finanças da Povoa 
de Lanhos. 
Ú nosso estimado patrício foi 

,acornpauha>Io em dois antoino-
,ei ,, }zelos si-s. Albetto Araujo, 
Antonio A. d'Oliveira, Arnaldo, 

Antonio e Eliseu Azevedo. C,ar- vincia teem feito 
lós Ramos, Adelio e Alberto 
Esteies, Miguel Gaio e João 
Martfiis. 
z, 

1•espachos 

Fói nomeado escrivão do 
oficio. desta comarca, o snr. Jti- 
lio Pereira dº.i Costa Diniz. 

—O snr. Antonio José Bar-
reto de Faria, foi nomeado al-
feres farmacetitico rriilicianb.-

-Foi .transferido de Espo= 
zende para esta comarcã, o so-
licita4or snr. Bernardino Ro-
drióues de Souza. 

Banco 
de Barcelos 

Na passada quarta-feira pro-
cedera-se á eleição dos corpos 
gerentes desta importanti5shna 
casa b-incairia. 
Foram reeleitos por grande 

maioria as ine-smas individnali-
dades qne já -de ha bastantes 
anos veeiu desempénhando com. 
proficiencia tais cal,gos, o geie 
claramente deriionstra-,qne os 
seus acionistas depositam nos 
novos gerentes a mais ab;oluta 
confiança e contam, como até 

.aqui, cum a sua administração 
hone«a e honrada. 
Endereçando os nossos efn-

,&os cumprinientos aos novos 
eleitos, prestamos tainb•m as 
nossas sinceras homenagens ao 
—nr*. Domingos de Figueiredo, 
veneranda cidadão que está,as-
•irn com a maioria dos seus co-
leias na direeQ3o, acima de to-
das as, censuras, como provado 
ficou èorn a votação qUe os e 
leaeu. 

Posses 

Já entraram no,exercicio dos 
cargos para que ultimamente 
foram nomeados, os snrs. Cus-
todio Correia, de oficial de di-
ligencias efetivo tio cartório do 
:i.o oficio„e Porfir•io Gonçalves 
,les Satitós, de oficial substitu-
to do h.° oficio. 

Feiieitamol-os. 

Audiencia geral 

Respondeti o desordeiro de 
Paradela, éonhecido pelo' « Ca 
nastreiro. ;acurado de ter alve-
jado f austino Ferreira da Caí; 
da mesma freguezia, com dois 
tiros de espingarda que lhe ca-
saram á  morte. uO jury deu o 
crime coroo provado e o reo foi 
condenado ein G anos de pri-
sãc:maior celular se ,,uidos de 
20 de degredo. 

Cinematografo 

-Cspeclaculo com variedades 

No proximo domingo a « Em-
presa Cineinatograrca desta vi-
la» promove em duas 'sessões, 
a.primeira ás 7 horas e a se- 
bunda ás 9, dois esplendidos 
espectaculos, ein que tomarão 
parte insignes artistas no gene-
ro de.variedades, como sejam 
a faniosa coupletista Consuelo 
Contréras, o celebre acrobata 
Vadovely Ainericon, o distineto 
pianista hespanhol Gregorio An-
ton e a simpatica bailarina OIIDa 
Dovelly. 

Coino se vê, os espectacnlos 
devem por foiça ser atraentes t•50 e "de 1 00 a 2 00 
visto os artistas serem, no ge-
uero, os melhores flue pela pro- Inetisais, Se,undo o grau 

as suas di-
gressões. 

Borra é, pois, que no doinin-
go, ninguein falte ao teatro, não 
só para apreciar o valor dos ar-
tistas que tão ovacionados tPin 
sido por todo o Nnrtr'; mas 
tarnbem para qne, coni essa 
concorrencia, a Empresa não 
desanirne. n,t tarefa que encP 
tons e justo é gne se diga,é por 
todos os motivos digna do nos 
so aplauso. 

Ningnein falte pois! 
Os bilhetes de caninrotes. se-

gundo rigs irifoii•inam, teia sido 
ltíiilto procuradn,•'o que já dP-
moü•,tra que certo •entnsiasino 
vae no publico por assistir aos 
magnificas espeetacolos' giie. a-
quí anubeiarri-s coul satisfação. 

•.icen•a: 

Foram co~di:ios iã diasAe 
Hepuiça ao sr. Manoel. Cardoso 
d'AlbnclnNrgnP, digno escrivão 
do 1.o oficio désta comarca. 
O sr. Cardoso acha-se no Por-

ta em tratamNnto dos seus en-
comodos. Fazemos votos pelo 
seu restab Aecimento. 

Pela sociedade 

.Já se encontra restabelecido 
o snr. capitão Mancelos Sam-
paio,Ahistre oficial do nosso ba-
talhão. 

Spariiu hontem para Ama-
res, som sua -xm.a família, o 
sm•. Bernardo Carvalho, distin-
to secretario de finanças d'a- 
quele concelho. 

—Está completamente resta-
belecido o snr. Domingos José 
da Silva, respeitavel ancião de 
Barcelf rihos. 

—Esteve entre nós o nosso 
presado arnióo snr. Antonio AI-
bino Marques d' lzevedo; ilus-
trado comissario de policia de 
Braga e antigo diretor deste se-
inauario. 

—Passou aqui o ultimo 
ming" nosso amigo sn.i-. Joa-
tinirn Vinagre, bemgiiisto neuo-
ciante no Porto. 

—Já retiraram desta vila as 
snt•.a6 D. Beatriz Assis e D. Ma-
ria Assis Ferreira, hospedas do 
rir. Placido Lamela. 

—Veio passar Rgni o Carna-
vai o snr.. Arnaldo Amaral, es-` 
ttimado sargento d'ïufanteria n`. • 0 ..- 
32.   - •. 

—Pák` a e rico, ri nd`ado (1'.  i; ' 

de o snr. Manoel de Ilíiraãda``º' 
Figueiredo, importante proprie-'., 
tario de _ Cóurel. 

ANNUINCIOS 
1 

0 

Lições cie musica 

Rudimentos pelo me-
todó'do conservatorio. 

Ensino em instrumen-

tos de sôpra—flauta, ela-
rinête e metais e instru-
mentos de corda—rabe-
ca, violoncelo, b;tíidlllim, 

etc; e ainda catito. 

----Duas lições por se-
mana a preço ele 120 a. 



EF:kfc•k. NQNTA 

ve ser du igida ao secretor io tia redacção 

(1: ar_leant,iluento do alu-
I10. 

Para condiçõi•s especi-
ais, preços coiill)inatlos. ?.° semestre de 1914, á' cia publicação d'este no 
Quem pretender diri- rasto de 4 por cento ou, Diai ro do Governo a citar 

j:1- se ao niesíve <<<i hantla so;,ini 1{•'00 por cada a-
dos 1►on.ffiei► os, iW1 r.oel eçClu. 

Antonio ll:r SUa ou n Jo-
aquiai Matos. (11 _ G) 

ANU` CIO 
Ullvidendo Editos de, 30 dias 

A Firma comercial des_ 1.a,publicação 

ta praça '1'omaz José de Pelo Juiso de Direito 
Aratijo &- C.°, participa !festa comarca de Bar-
aos sm's. acionistas do cellos e cartorio do es 

0 LIVRE PENSAMENTO 
A = da Victoria Pereira 

JULGAR DKUS 
TRABA IMO D'ALTA Tl1ANSCEINDENUA FILOSOFICA 

A verdadadi-, a razão e a sciencia esmtzgando os preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi• 
nado o mundo e entravado o progresso. 

A loz ihtiniriarido urna era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitaa e elas con-
gregações religiosas. 

Titulas das ca^jitas9t ss: — Diva ando—Onde pi incipia 
e onde acaba D• ,us—A pwoenpaçào da hnriianidrtde--A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra sc-gnrido os sabios—Os crimes 
do Deus I3ilìlit u-0 •diluviu dos hubreits--1 Biblia é o livro 
mai, imoral que- ira—Jul ;ainento do D tis da Gnerra— Eurecka! da Taça de Sousa Lima 
Je-rirslib—O Egito hi•torico até ao exotio do povo de Moiysés— ,conjunctamente c01n a ré 
1'ilnsufindo—Nilosofando e continuando—Derises e religiõ-s— 

Autos de fé, turnrHntos, mor t.ic,inin e assa,sinius era nome do D. Anua 11,Ita Barbosac.tts cristão--:1 separ<Ição da eOrejn do Estado. Nemva Cardoso, DOIS que 

0 livra é dedicado ao eminente honieiu d'Estado o ilustre tendo ac1 uelle Graça L1- 
cidadão Dr.:lfoüso Cost,r, e é urna homena•,em no grande P o•  
prtgandistrt regnblicauo Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre tia tlltt fallecido na cosa de 
M:tÇoriaria Purtugneza, à ,Maçonaria mundial e aos livres pensa- I Sua 1T10I'•tdia á rua Dom 
dores. . 

Uni volume em 8.°, brochado e com -os retratos dos per- Antonio Barroso, Sem 
son4glens u wwin é dedicado!! deixar ascendentes e des-

1'reço: X30, custo da edição. — A' venda em todas as li- cendentes nein tesfamen-
vraria­.—P,•(lidos tleissinirtnras,revenrla, ou ;rondes encomen-
das à Luiz _ Pereira—Jogo rir.t Bula—Obidos. to ou qualsquel' dispOsl-

quaisquer pessoas incer-
tas chamadas á acção de 
processo ordinario em 
que são aucto1.6 Victo-
r'ino e Augusto ' Pereira 
Passos e esposa, e Rosa 
Guilhermina dos Anjos 
Pereira Barbosa, vIuVa 

da cidade de Braga, e 
réus' D. Anna Rita Bar-
bosa \eiva Cardozo, di-
`vorciacla, desta villa, E-
milia cia Conceição' Pe-
reira e marido Domingos 
Joaquim Pereira, da fre-
(1uesia de Sam illartinho 
de Villa Fr'escainha, d'es-
ta cornarca', os mesmos 
incertos que queir m o-
por-se a dita acção - e o 
Ministério Publico, n'esta 
mesma cularca. 

N'essa a^,ção pedem os 
autores para serem jtil-
gados h;tHIlit.idos herdei-
ros de Francisco Placido 

v• 

À. 
REVISTA MENSAL II'E LITERA1 URA, ARTEi SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director iEterario. Ur. Teileiea de Pasleoais.— Directrn, artis-
tico, Antnr,io Cru'itt,iro.-Detector• seientifi ,-o, Dr José de Ma-
,tlhà•s,—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-

s►`u finto. 

Gorrespondyntes: —P.tris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, 1Ii-
gaiel de. 1Jnainiiito. 

Proeri flade ` sr «.a Renascença Paa•tciguesa» 

Rinc'o Comercial do Por- crivão do segundo oficio nhani recebido ou hajam terças e sextas feiras dto 
to, que paga o dividendo corremeditos de 30 dias, a perceber. cada semana, não serviu 
dt_ste I3(tnco referente ao " contados desde a segun- A citação tem de ser i(11a sanlilicado ou feria-

acusada na segunda au- cio, por que sendo-o se fa-
diencia lindo o praso dos ,sem no primeiro dia li-
editos, e alei ser-lhe- leão ! vr'e• pelas dez lloi no 
marcadas trez audiencias Ti ibunal Judicial situado 
para contestarem, que-•ein firme á Igreja Matriz 
rendo, a micção, sob pena desta villa. 
de seguir coca o alvo_ harc•,llos, 2? de feve-
gaì-1 que lhes for nonlea_ r'eiro de 191.5. 
dü. 

Para os devidos efeitos 
declara que as audiencias 
neste juiso se f lzeui ás 

ção de seus bens; 

11ais-t Idem que se jul-
gue sem efeito algum a 
escriptura de partilhas 
feita entre a primeira e 
segundos reus em nove 
de j: i nei►'o do corrente 
anno, por Ser' outorgada 

cola 111aliiff•sta nrá fé e 
de preterição de herdeiros, 
com todo e qualquer acto 
ou contracto, ou registo 
que n'ella se funde inan-

PREÇOS ( Pagamento adeantado) Portu,al, avulso s•10. Se da11d0-Se CitDCellal'5 esses 
mestria, •• ). Ano. 1400.—Aft ica e hidia,• õl,  •:i0 e lr7?0.— 
E,pinha, (i0 et.; 3 pt•et•rs e (i pr',eta,. — Esi.rant;eiro, 60 ct.; 3 registos, fe1tOS 0u que sé 

e 6 francos.— Brasil, 50, 6A0 e 6x 00 ( fraccis). veí)hain a fases e mais 

11*,WÇ _) dos ariiinciOs ( por publieicã(j) 1 pa(7ina, tia capa`4b)0. 1 perlem que, como cOnse-
Alem du lk•xfo, ;1000. - 112 pagina, 2r ,20e 1•(io. — 111  e p.rgi', gllencla, Se1ai11 OS 1'f'uS 
na, 1S3 e 890 . 

condenados a larga' ináo 
(Não se sati4f,tzuin os pAdidos que não venham acompanha 

dos da respectiva iuiportaucia. A cobrarrt1a é à custa do assi 
natite. 

DEPOSITARIOS—No Porto— Livraria Chaidron de 
Irniao• G;trinelitas.; Em Cuinibio, F. França & Armenio 
E,n Lisboa, Livraria Ferreira, Rtia Anrea. 

Á vencia no Brasil nas se,,mintes cidades: Rio cie Janeiro, Pa-
rá. lranans, Pernaìnbnco, B ria e Santos; na Africa, era Loanda. 
Catuinbella e Lourenço Marques; na India, era Nova Géa. 

Redacção e adtriinistr&ção—R. da Alegria, 218, Porto. 

dos bens e valores que 
iiidevidarnente, retem, e 
vara que se opere nova 

Lelo & partilha entre os aucti)-
Amado- 

i'eS e pl'I►nell'a re COmo 
herdeiros do filmado seu 
primo, e entre esta e a 
segunda i é quanto a he-
rança (Ia mulher do mes-
mo, que anteriormente 

Tipografia—Costa Carregnl, travessa Passos Manuel, 2i, Porto falleceu, repondo todos 

oe, r, u f s lucros rendi-
1'o:Ia ºi culahori,^in é .,lucilada. Toda a -orrespondencia d2 ' Cada asno ou 12 numeros 800 rs. Assigna-se no eserim,iorio á 

mentos ou jul'OC que te- , emmreza editora, rua de, Diario de Nuticias, 93, Lisboa. 

Verifiquei 
O juiz de d reito 

A rriseddu de Lacerda 

O escrivào do 2.° oficio 
Manoel Cardoso e Silva 

IMPORTANTE COMPÁNHI A. 
DE SCGLTROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da.— Capital Esc. 1.600:000. 

Adente em Barcelos: 

José •aTieira Veloso 

NOVO DICCIONARIO 
DA 

L1NMA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-

encia da linanagem, e em rire se contém gnasi o dobro dos vo-
cábulos até aor•ra registados em todos os dicionarios poi tu-
aneses, além de satisfazei a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que toi presciipta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Cssencialmente reP1r::!%•:a, corrigida e ampliada com registro 

de Trais 20.000 vocábulos aproximadamente 

A 2.8 edição do « NOVO DICIONARIO IDA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de E3. IVll. ameixeira •c Comaº•ditta 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA, 

NOVIDAIDE SIi2r8AQ[G\AL 
I•odo7•p•.o IA/Jl=atire 

A COERRA AÉREA De Berlim a Bagdad 

Teraal.ecçáo do capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa alleaorica 
a teres, preço X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA »--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e ene todas as livrarias. 

L,•íVrCL0PEi1IA DAS FAIVILIAS 
Revista de instrucç•o e recreio. A Trais util e economica, que 

se tem publicado era Portijral. 

Publica-se mensalmente um numero de 80 paginas em fy po miu-
do e elegantemente brochado, formando no fim do anno uni isoberLn 
volume de 900 paginas. 


